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MAIS 1 ANO 

Acabámos de virar a última folha do calendário. Já? Interrogamo-nos surpresos! 
É verdade. O tempo passa indiferente, rápido demais para uns, lento para outros!  

E interrogamo-nos: Como foi possível? 
Não houve tempo para realizar aquele sonho, para modificar o nosso egoísmo  

e começar a ver o mundo de outro prisma, aceitando a diferença e a condescendência! 
E, mais uma vez, esperamos pelo novo ano! 
É verdade que ninguém é perfeito. Todos temos dias bons e menos bons. As nossas 

emoções nem sempre são uma fatalidade e às vezes podemos contrariá-las. 
Respiremos o ar puro da Natureza, pois ela ajuda-nos. O muito interiorizar  

não é benéfico, nem emocional, nem fisicamente. 
Ouçamos música. Ela transporta-nos para outro 

horizonte. Visite amigos. Leia. Pense nas pessoas de 

quem gosta. Há quanto tempo não fala com elas?  

É bom ouvir uma voz amiga de vez em quando,  

pois lembre-se que há sempre alguém mais infeliz do 

que nós! 
Aproximemo-nos uns dos outros, pois uma palavra 

amiga de conforto, um sorriso, um afago, são quase 

sempre terapia positiva. 
Interiorizemo-nos pois com estes comportamentos e 

comecemos o ano novo no firme propósito de os 

cumprir. Verá que vale a pena! 
Bom ano de 2020! 

Pensamentos e Citações 
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Não pedi coisas demais para não confundir Deus que, à meia-noite  

de ano novo, está tão ocupado. 

             Clarice Lispector (1920-1977) 

 A VISITAR  

A Capela de Nossa Senhora da Hora foi mandada construir no ano de 1514, nos montes do Viso, no sítio 

chamado mãe d’água pelo marítimo Aleixo Francisco, de Matosinhos. Foi este último que a administrou até ao 

ano de 1544, época em que o pároco de Matosinhos quis tomar a referida administração mas sem sucesso 

graças à resistência e oposição dos seus devotos que continuaram a administrá-la até 1705, passando para 

Romualdo de Almeida Cabral, major dos terços da cidade do Porto, e depois para Miguel de Almeida em 1706. 

Nessa altura, possuía a capelinha ricos paramentos, os quais foram levados pelo exército francês. Após as 

invasões e depois de insistentes reclamações ao longo do tempo foram apenas recuperados a mesa 

administrativa, um pano de púlpito e um frontal de altar, ambos bordados a ouro. 

Quando o Padre Fernando Rosas foi colocado na Paróquia da Senhora da Hora, veio encontrar a antiga Igreja 

Matriz em estado muito degradado, pelo que encetou esforços junto das entidades competentes para a sua 

recuperação, assim como do Parque das Sete Bicas e Igreja nova, obras que tiveram início em 1998 estando no 

presente já concluídas.  

Branca Gomes 

Recomendação de Leitura 

CONVERSAS PROFUNDAS  
COM O MEU GATO BASQUIAT 
Sinopse 

Querido Basquiat! 

Quando as noites surgem límpidas, antes de me deitar, vou à janela, olho para o 

céu, procuro a estrelinha mais brilhante e desejo-te boa noite. 

Quando a mágoa me bate à porta, eu abro! E é no aconchego da saudade e na 

cumplicidade que nos habita, que te sinto em mim, para te contar o que não 

conto a ninguém. 


